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Introdução 

O presente trabalho busca a introdução do uso da 

história e filosofia das ciências em um tópico 

presente no estudo de Física no ensino médio 

(gravitação universal), particularmente as Leis de 

Kepler como uma forma de complementar o 

ensino convencional. Com o intuito de apresentar 

o desenvolvimento do conhecimento científico 

sobre o movimento dos corpos celestes em sua 

gênese, marcada por pesquisa incessante deste 

cientista inserido em sua época, em um contexto 

econômico, político e social. 

Results and Discussion 

Johannes Kepler nasceu em uma cidade da 
Alemanha em 1571, onde teve uma infância muito 
sofrida e pobre, alias a pobreza perseguiu Kepler 
em toda sua vida. Iniciou os estudos dos astros 
em 1595 na Universidade de Grats, onde mais 
tarde teve que mudar de cidade por causa das 
perseguições religiosas
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 sofridas na época. Em 

toda sua vida Kepler teve que mudar de cidade 
três vezes, sempre por causa de conflitos 
religiosos, pois sua linha de estudo era a favor do 
modelo Heliocêntrico
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, contrário ao da Igreja que 

era geocêntrico
3
. 

Já trabalhando com Tycho Brahe em 1609 na 
cidade de Praga, Kepler obteve a partir das 
observações de Tycho, dados suficientes para 
que começasse e formulasse suas três leis, mais 
conhecidas como As Três Leis de Kepler, para 
primeira e segunda lei, Kepler apenas fez 
conclusões dos dados que Tycho obteve a partir 
das observações, sendo assim ele apenas 
descreveu qual e como era movimento dos 
planetas, para conclusão de sua terceira lei, 
Kepler faz alguns argumentos na tentativa de 
explicar as causas do movimento dos planetas, 
desde considerar que era devido a espírito 
situados no planeta que o movimentava, ou 
situado no próprio Sol que movia os planetas e 
que se mostravam exausto ao movimentar 
planetas mais distantes do Sol. Considerando que 
a ação deste espírito diminuía com a o aumento 

da distância. Este argumento demonstra a visão 
mística atribuída a Kepler. Até que para resposta 
a sua indagação sobre qual era a força 
responsável pela modificação das órbitas dos 
planetas e torna-las elípticas propôs que poderia 
ser uma força magnética.  
 
1
Perseguições religiosas: Conflitos entre Católicos e 

Protestantes. 
2
Heliocêntrico: O sol sendo o centro do sistema solar. 

3
Geocêntrico: A Terra sendo o centro do Universo. 

Conclusões 

O estudo das Leis de Kepler nesta visão suprime 

a impressão exposta nos livros didáticos de que 

esse estudo é apenas derivado de observações, 

experiências e resultados meramente 

matemáticos de um gênio que não se admite 

erro. Inferimos que é necessária a inclusão da 

história e filosofia das Ciências no ensino de 

conteúdos de Física no nível médio, se a intenção 

for de realizar um ensino não apenas instrutivos 

com fins propedêuticos e sem significados, mas 

sim uma compreensão de um conhecimento 

como uma construção humana e social, em 

permanente modificação. 
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